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60 especial sobre reciclagem de equipamentos elétricos

Retrofit ou substituição: 
o que devemos fazer 
com o nosso equipamento 
de distribuição elétrica?
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Schneider Electric Portugal

“Reduzir, reutilizar, reciclar”: os 3 Rs – uma 
expressão decerto muito familiar para todos, 
e que nos relembra da necessidade de tomar 
decisões responsáveis do ponto de vista 
ecológico. Para os sistemas de distribuição 
elétrica, há um quarto R: Retrofit, que 
significa reabilitação. O retrofitting foca-se 
na reutilização, remodelação, reciclagem e 
renovação do equipamento de distribuição 
elétrica, ao invés de simplesmente o 
substituir por completo.

O  da distribuição elétrica consiste na substituição dos com-
ponentes dos quadros elétricos no sentido de os atualizar, renovar ou 

muitas vezes utilizado em componentes ativos desatualizados, como 
disjuntores, contactores e relés de proteção, para aumentar o ciclo de 
vida do quadro elétrico. Os componentes ativos já obsoletos podem 

-
dem ser reutilizados.

• Fiabilidade do equipamento – Prevenir o tempo de inatividade 
deve ser sempre uma prioridade, pelo que é necessário garantir 

• Custos de manutenção
aumenta o custo da sua manutenção, bem como o risco da sua 

elétrica, ao invés de o substituir, pode reduzir estes custos, ao mes-

• Disponibilidade de peças suplentes – Se as peças de substitui-
ção já não se encontram imediatamente disponíveis, a continuida-
de do serviço e do suporte estão em risco.

• Urgência da modernização – Quando se trata de modernizar, é 
essencial avaliar e dar prioridade às peças mais cruciais da base 

-

• Grau de desgaste do equipamento 

• Tecnologia e capacidades melhoradas – Tecnologia atualizada 

necessidades de manutenção sejam menores.
• Segurança

graves, tanto físicos como materiais.

As soluções de  prolongam a vida útil do equipamento e 
mantêm-no em concordância com a legislação e as normas instituí-
das, ao mesmo tempo que reduzem o impacto ambiental e os custos, 
quando comparadas com a instalação de um novo produto. Numa 
típica instalação de distribuição primária, por exemplo, reabilitar os 
disjuntores, mantendo as condições de acondicionamento e os aces-
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Aplicados na vida real, estes números equivalem, respetivamente, a 

 podem custar 
-

micas, são também mais rápidas de instalar, o que reduz o tempo de 
interrupção da produção, reduz os riscos de instalação e exige obras 
mínimas. Existem ferramentas de cálculo que analisam o ciclo de vida 
dos produtos, estudando a totalidade do seu impacto ambiental e o 

substituir o equipamento ou modernizá-lo.
Numa altura em que é cada vez mais importante adotar estraté-

gias que contribuam para modelos de economia circulares – em que 
se procura viver condignamente, mas respeitando os limites do plane-
ta – é preciso procurar soluções que garantam a sustentabilidade a 
longo prazo, e o 
de forma fácil, rápida e simples. 


